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Resumo 

A pandemia da Covid-19 trouxe rápidas mudanças ao comportamento humano em escala global, afetando em particular 

o nível de atividade física e impactando a saúde física e mental. O objetivo do presente estudo foi verificar a influência 

da pandemia na prática ou adesão prática de exercício físico para pessoas ativas e sedentárias nas pessoas durante o 

período da pandemia. Realizou-se uma revisão de literatura do tipo sistemática. As bases de dados consultadas foram: 

BVS, PUBMED SCIENCE DIRECT no recorte temporal entre 2017 e 2022. Ao analisar os resultados encontrados foi 

observado um declínio na realização de atividade física e/ou na tentativa de aderir a essa prática por pessoas ativas e 

sedentárias, situação já pré-existente e bastante acentuada durante a pandemia da Covid-19. 

Palavras-chave: Pandemia; Atividade física; Saúde física e mental. 

 

Abstract 

The Covid-19 pandemic has brought rapid changes to human behavior on a global scale, affecting in particular the level 

of physical activity and impacting physical and mental health. The objective of the present study was to verify the 

influence of the pandemic on the practice or adherence to physical exercise for active and sedentary people during the 

period of the pandemic. A systematic literature review was carried out. The databases consulted were: VHL, PUBMED 

SCIENCE DIRECT in the time frame between 2017 and 2022. When analyzing the results found, a decline in physical 

activity and/or in the attempt to adhere to this practice by active and sedentary people was observed, pre-existing 

situation and quite accentuated during the Covid-19 pandemic. 

Keywords: Pandemic; Physical activity; Physical and mental health. 

 

Resumen 

La pandemia de Covid-19 ha traído cambios rápidos en el comportamiento humano a escala global, afectando en 

particular el nivel de actividad y la salud físicas y mental. El objetivo del presente estudio fue verificar la influencia de 

la pandemia en la práctica o adherencia al ejercicio físico de personas activas y sedentarias durante el período de la 

pandemia. Se llevó a cabo una revisión sistemática de la literatura. Las bases de datos consultadas fueron: BVS, 

PUBMED SCIENCE DIRECT en el lapso comprendido entre 2017 y 2022. Al analizar los resultados encontrados se 

observó una disminución en la actividad física y/o en el intento de adherirse a esta práctica por parte de personas activas 

y sedentarias, pre -situación existente y bastante acentuada durante la pandemia del Covid-19. 

Palabras clave: Pandemia; Actividad física; Salud fisica y mental. 

 

1. Introdução 

Por volta da metade do mês de dezembro de 2019, foi identificado na Cidade de Wuhan na China, o suposto primeiro 

caso de COVID-19, provocado pela disseminação do vírus (SARSCoV-2), que resultou em todo contexto pandêmico no qual 

estamos inseridos (Presti et al., 2022; Dheda et al., 2022; Granero-Jiménez et al., 2022). Com todos afetados em um nicho social, 

o esporte também sofreu, uma vez que os atletas profissionais ou não tiveram que interromper treinos, competições, quase toda 

a preparação em geral (Keshkar et al., 2021). Desta forma, é importante levantar a proposta sobre a prática de exercício físico, 
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principalmente, e como atletas, e quem realiza prática de exercício e/ou esportiva no dia a dia, pode organizar a vida durante 

essa fase de pandemia (Faro et al., 2020). 

É notório que a pandemia provocada pelo novo corona vírus, induziu mesmo de forma forçada algumas mudanças em 

um contexto global, desde o simples gesto de cumprimentar amigos e família, até a rotina de lazer, trabalho, vida social em geral 

(Florêncio Junior; Paiano; Costa, 2020). A rotina de atletas indivíduos de fisicamente ativos que tem o esporte e atividade física 

inseridos em sua realidade, tiveram que se reinventar suas estratégias para continuar (Matos et al., 2020). 

A prática de exercício físico de forma regular é importância para saúde e bem-estar humano, é uma forma de regular a 

manutenção do corpo, mente e saudáveis, podendo melhorar e melhorar a qualidade de vida níveis satisfatórios (Almeida, 2020; 

Granero-Jiménez et al., 2022). Assim corroborando com a potencialização de prevenção de doenças que são causadas pela não 

realização desta, ou seja, provocado pelo estilo de vida sedentário (Menezes et al., 2020). 

Sabe-se que exercício físico praticado de forma regular está diretamente ligado a maiores condições de vida, menor 

risco de morte, e melhores condições com aptidão cardiorrespiratórias (Zadarko et al., 2022). O que preocupa a ciência, é que 

durante o período de isolamento social, boa parte das pessoas perderam o controle de sua rotina, com isso a prática de exercício 

físico deu espaço ao sedentarismo (Santane et al., 2022), uma vez que o acesso as academias, espaços de treinos, corridas, foram 

proibidos, ou até mesmo quando liberados, as pessoas não se sentiram seguras, mesmo apresentando protocolos de biossegurança 

que viabilizassem a retorno a esses lugares (Raiol, 2020; Backman & Svensson, 2022). 

O sedentarismo faz parte da vida de diversas pessoas em todo o mundo, é um processo no qual o indivíduo não realiza 

nenhum tipo de atividade física, tem um gasto calórico insuficiente no dia a dia, como atividades ocupacionais (ESER et al., 

2022); como ir ao trabalho, realizar serviços domésticos, ou seja, não realiza nenhum trabalho que contribua para se movimentar, 

não possui um estilo de vida ativa e saudável (Santos, 2021). Pode-se afirmar que durante o período da pandemia mesmos aqueles 

que tinham vida ativa, viram-se impedidos de continuar assim, por conta do isolamento social e isso causou mais uma 

preocupação em termos de saúde geral de todos (Pereira et al., 2021). 

A vida da pessoa ativa foi atingida de maneira direta pelas medidas de restritivas de deslocamento e isolamento social 

(Dalmer et al., 2022), com isso a chegada de novas tecnologias, como: lives, dispositivos de realidade aumentada, diversos 

aplicativos e muitas outras novas modalidades de prescrição de exercício (Shah et al., 2022). Tais estratégias, já existentes, 

ganharam impulso e foram importantes para dinamizar o acesso a manutenção ou adesão a prática de exercicios físico para as 

pessoas ativas e sedentárias interessadas em se adaptar a essa nova realidade (Souza Filho & Trtany, 2020). 

Portanto, o principal objetivo desta pesquisa é verificar a influência da pandemia na prática ou adesão a prática de 

exercício físico tanto em pessoas ativas quanto sedentárias, relacionando com os vetores de saúde mental e física, fazendo uma 

análise global deste impacto em jovens e adultos em tempos de pandemia. 

 
2. Metodologia 

Este trabalho trata-se de uma revisão sistemática da literatura disponivel nas bases consideradas afim com o tema, pois, 

buscou-se realizar uma investigação criteriosa com aplicação de métodos explícitos e sistemáticos de busca, avaliação crítica e 

síntese de informações selecionadas, sintetizando evidências relacionadas a um tema específico e revisada por pares (Dontato & 

Dontato, 2019). A pesquisa de revisão de literatura do tipo sistemática, teve como anseio; responder o objetivo desta pesquisa. 

As bases de dados utilizada foram: Biblioteca virtual em saúde (BVS), serviço da U. S. National Library of Medicine (Pubmed) 

e página web operada pela editora anglo-holandesa Elsevier (Science Direct) com artigos publicados entre 2017 e 2022. 
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Critérios de elegibilidade 

Buscou-se, artigos relacionados a intervenções com grupo controle de exercício físico em praticantes e não praticante 

frequentes de exercício físico com escopo direcionado a variáveis de tentativa de prática de exercício físico durante pandemia 

de COVID-19. Todos os estudos, independentemente da geografia, ano de publicação (é conhecido que os primeiros surtos de 

proporções globais de COVID-19, anunciados, tiveram início no final de 2019) (Filgueiras & Stults-Kolehmainen, 2020; Bagiella; 

Bhatt; Gaudino, 2020) os status de publicação, estão incluídos, desde que forneçam dados relevantes para esta análise, ou seja, 

ensaios clínicos randomizados, pesquisas observacionais e ou levantamentos de bancos de dados relatados que observaram 

tentativas e/ou intenção de prática e/ou tentativas de adesão ao exercício físico durante o período da pandemia. 

Foram excluídas as investigações com metodologia qualitativa, revisões de literatura de qualquer tipo, ensaios teóricos, 

protocolos de pesquisa, artigos metodológicos, teses e dissertações, bem como estudos que avaliaram aspectos diagnósticos e 

terapêuticos sem protocolo detalhado. 

 

Estratégia de busca e elegibilidade 

Foram pesquisados estudos nas bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde, ScienceDirect e Pubmed. Estudos 

publicados entre 2019 e 2022 foram considerados nesta revisão. A estratégia PICO foi usada para ajudar a construir a questão 

norteadora da pesquisa e a seleção do estudo. A estratégia PICO representa a sigla para População, Intervenção, Comparação e 

Out come (desfecho) citado por Santos; Pimenta; Nobre, (2007) esquematizado no Quadro 1, logo abaixo. 

 
Quadro 1. Estratégia PICO. 

1. POPULAÇÃO 

 

(PATIENT/PROBLEM) 

2. INTERVENÇÃO 

(INTERVENTION) 

3. CONTROLE 

 

(COMPARISION) 

4. DESFECHO 

(OUTCOME) 

Pessoas fisicamente 

ativas e sedentárias 

Pratica e/ou tentativa de 

adesão ao exercicio 

fisico 

 

Antes e depois 

Aspectos positivos e negativos 

durante a pandemia da COVID 19 

PERGUNTA: Quais os principais aspectos positivos e negativos relatados sobre tentativas de manter ou aderir a pratica de 

exercício físico indivíduos ativos e sedentários durante a pandemia da covid-19? 

Fonte: Autores (2022). 

 
Foram pesquisados artigos que avaliaram a influência pandemia da COVID 19 na tentativa de manutenção de uma 

prática regular de exercício físico e/ou intenção em aderir a este. As etapas consistiram em busca sistemática na literatura, 

análise crítica para inclusão e exclusão de estudos e coleta de variáveis de desfecho (extração de dados), conforme descrito 

no Quadro 2: 

 

Quadro 2: Bases pesquisadas, termos e entretermos. 
 

Bases Pesquisadas Termos e entretermos 

Biblioteca Virtual de Saúde (“PHYSICAL ACTIVITY PEOPLE” OR 

“SEDENTARY PEOPLE”) AND 

“PRACTICE” AND “EXERCISE” 

(“COVID 19” OR “SARS-COV-2” 

OR “PANDEMIC”) 

ScienceDirect 

Pubmed 

Fonte: Autores (2022). 
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3. Resultados e Discussão 

Após a seleção dos estudos, os mesmos foram organizados e estão abaixo, os mesmos foram resultantes das buscas 

realizadas nos bancos de dados já mencionadas no método. A figura 1, trata-se do fluxograma de seleção dos artigos, este, 

descreve a trajetória metodológica seguida para seleção dos estudos, sendo a escolha dos artigos, norteada pelos critérios de 

elegibilidade para a composição da amostra a ser analisada. 

 

Fluxograma 1: Fluxograma da seleção dos artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autores (2021), adaptação de Moher et al. (2009). 

 
O Quadro 3 possui a descrição dos artigos selecionados segundo origem, delineamento, autores e quantidade de 

participantes dos respectivos estudos. Por sua vez, o Quadro 4 sintetiza os dados extraídos dos mesmos, incluindo os objetivos 

Estudos incluídos 

(Síntese quantitativa) 

(n=17) 

Estudos incluídos 

(Síntese qualitativa) 

(n =33) 

Artigos de texto completo 

excluídos 
 

(n=33) Fora do escopo 

Artigos de texto completo avaliados 

(n =35) 

Artigos excluídos pelo título e resumo 

(n=70) Fora do escopo 

Artigos Rastreados e selecionados pelo título e 

resumo (n=105) 

Artigos identificados após aplicação dos filtros (n =122) 

Biblioteca Virtual de saúde (n=55) 

ScienceDirect (n=50) 

Pubmed (n= 17) 
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Pubmed 
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e os principais resultados. São estudos de sete (07) países: Brasil (04), Estados Unidos (06), Espanha (01), Coréia (01), Itália 

(01), Brunei (01) e Bangladesh (01) sendo um estudo feito em colaboração: Estados Unidos e Canadá (01). 

 

Quadro 3 – Características dos estudos selecionados. 

Autores Delineamento Origem Participantes 

ALDUKHAIL; 

AHDILA, 2022 

Estudo transversal Estados Unidos 9.328 

NAGATA et al., 2022 Estudo Prognóstico Estados Unidos 5.153 

BOTERO et al., 2021 Estudo transversal Brasil 1.881 

FERTER et al., 2021 Estudo observacional 

transversal 

Brasil 2.319 

GIBBS et al., 2021 Ensaio randomizado Estados Unidos 112 

GROCKE-DEWEY et al., 2021 Estudo transversal Estados Unidos 4.026 

SONZA et al., 2021 Estudo observacional 

transversal 

Brasil 1.845 

WILSON et al., 2021 Estudo transversal Estados Unidos 1019 

KERTZMAN et al., 2021 Estudo Prognóstico Brasil 1.215 

KIM et al., 2021 Estudo observacional 

transversal 

Coréia 105.600 

RANDALL et al., 2021 Estudo Prognóstico Estados Unidos 1.434 

CALLOW et al., 2020. Estudo descritivo 

transversal 

Estados Unidos e 

Canadá 

1.046 

GALLÈ et al., 2020 Estudo transversal Itália 1.430 

IDRIS et al., 2021 Estudo transversal Brunei 335 

MALTA et al., 2020 Estudo transversal Brasil 45.161 

RAHMAN et al., 2020 Estudo transversal Bangladesh 2.028 

SÁNCHEZ-SÁNCHEZ 

et al., 2020 

Estudo descritivo 

transversal 

Espanha 385 

Fonte: Autores (2022). 

 

Quadro 4 – Objetivos e principais resultados dos estudos selecionados. 
Fonte/ data Objetivo Resultados 

ALDUKHAIL; 

AHDILA, 2022 

Investigar a autopercepção de saúde 

e os níveis de atividade física de 

adultos norte- americanos, além de 

explorar a relação entre estas antes e 

durante à pandemia. 

Cerca de metade dos indivíduos adultos no EUA, não praticavam 

exercícios para fortalecimento muscular em 2019 e em 2020 esse 

cenário permaneceu em ascendência. Em geral, o número de pessoas 

ativas antes e durante a pandemia não alterou. Sendo que a percepção 

de saúde esteve associada a questões socioeconômicas e com viés 

negativo para indivíduos negros, fumantes e de baixa renda. Os inativos 

fisicamente em sua maioria também eram obesos. 

NAGATA et al., 

2022 

Avaliar prática de atividade física 

(intensidade moderada a vigorosa) de 

jovens durante a pandemia em 

função do aspecto sociodemográfico, 

além de determinar sua influência na 

saúde mental e para a resiliência. 

Os resultados revelaram que os adolescentes passaram a reservar 

menos tempo a prática de exercício durante a pandemia, tornando-se 

mais sedentários e mais suscetíveis a má qualidade da saúde mental, 

com disparidades em relação a raça/cor e condição econômica. 

BOTERO et al., 

2021 

Identificar o impacto da pandemia na 

prática de exercícios físicos e 

comportamentos sedentários entre 

brasileiros residentes. 

O estudo revelou que a idade, a presença de doenças crônicas e a 

inatividade física antes do isolamento social impactaram 

significativamente nos níveis de atividade física, além de acarretar o 

aumento do sedentarismo durante a pandemia. 

FERTER et al., 2021 Identificar o efeito da prática de 

atividade física na memória de 

adultos durante o período de 

distanciamento social da COVID- 

19. 

Foi observado em alguns casos, que a atividade física já se fazia 

presente na rotina dos participantes e que durante a pandemia aqueles 

que continuaram a praticar atividades físicas rederam melhores 

condições físicas, mitigando também os efeitos da pandemia em 

relação a memória dos mesmos. 
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FERTER et al., 2021 Identificar o efeito da prática de 

atividade física na memória de 

adultos durante o período de 

distanciamento social da COVID- 

19. 

Foi observado em alguns casos, que a atividade física já se fazia 

presente na rotina dos participantes e que durante a pandemia aqueles 

que continuaram a praticar atividades físicas rederam melhores 

condições físicas, mitigando também os efeitos da pandemia em 

relação a memória dos mesmos. 

GIBBS et al., 2021 Estudar o impacto da COVID-19 no 

ambiente de trabalho, estilo de vida e 

bem-estar de trabalhadores 

Foram observadas mudanças nas práticas laborais, havendo aumento 

no comportamento sedentário, impactos na 

 durante o período de restrições 

sociais. 

qualidade do sono e perturbação do humor. Trabalhadores remotos 

mesmo antes da pandemia mantiveram índices elevados de 

comportamento sedentário com impactos negativos no seu 

funcionamento físico. 

GROCKE-DEWEY 

et al., 2021 

Investigar o impacto da pandemia na 

prática de atividade física e no 

estado de saúde mental, avaliando a 

relação entre esses dois aspectos. 

As condições socioeconômicas interferiram significativamente na 

redução da prática de exercícios físicos. Havendo uma relação 

bidirecional e cíclica entre a prática de atividade física e a saúde mental 

desses indivíduos. 

IDRIS et al., 2021 Investigar experiências acerca da 

saúde física e mental de professores 

e alunos durante a pandemia da 

Covid-19. 

Em relação a prática de atividade física, os professores relataram maior 

disponibilidade para a realização das mesmas durante a pandemia. Já 

em relação a saúde mental tanto os professores quanto os alunos 

reportaram sentir-se abalados, principalmente pela presença do 

estresse. 

KERTZMAN et al., 

2021. 

Analisar a prática de exercícios 

físicos de médicos brasileiros e os 

possíveis impactos existentes 

durante a realização dos mesmos no 

período da pandemia. 

Foi observado, a inatividade física dos médicos mesmo antes da 

pandemia e tal fato foi acentuado durante a pandemia. De acordo com a 

análise amostral da pesquisa 84% dos médicos participantes são 

sedentários e sabem da importância da atividade física na qualidade de 

vida das pessoas. 

KIM et al., 2021 Identificar as mudanças na prática de 

exercícios e hábitos alimentares dos 

jovens durante a pandemia. 

Os adolescentes coreanos durante a pandemia realizaram com maior 

frequência exercícios anaeróbicos em detrimentos dos exercícios 

aeróbicos e passaram a obter melhores hábitos alimentares. 

RANDALL et al., 

2021 

Analisar a relação da atividade 

física e dos comportamentos 

sedentários com o bem-estar dos 

professores no período da 

pandemia. 

Foi visto que 77% dos professores estavam obesos ou acima do peso, 

indicando a baixa prática de exercício físico antes mesmo da pandemia 

e apenas alguns conseguiram incorporar atividades físicas em sua 

rotina. Em relação a saúde mental, a maioria apontou alto nível de 

estresse, com predisposição para depressão. No entanto, a inserção da 

atividade física proporcionou maiores resultados em função da saúde 

física e mental dos participantes. 

SONZA et al., 2021 Averiguar o impacto da prática e 

hábitos de exercício físico antes e 

durante o isolamento social. 

A prática de atividade física foi afetada antes e durante a pandemia, 

havendo um aumento do comportamento sedentário entre os ativos e 

inativos. Entre os ativos o tempo gasto para a prática de exercício 

reduziu de forma significativa, assim como a motivação para a 

realização do exercício, gerando consequências para o seu 

desempenho e saúde antes e durante a pandemia. 

WILSON et al., 2021 Investigar o impacto da pandemia 

tanto na atividade física quanto na 

saúde mental de estudantes 

universitários. 

Ocorreu decréscimo na prática de atividade física e uma elevação no 

índice de estresse e de sintomas depressivos durante a pandemia, 

especialmente entre as mulheres. 

CALLOW et al., 

2020 

Determinar a relação quantidade/ 

intensidade de atividade física 

realizada por idosos, associando- as 

aos sintomas de depressão e 

ansiedade diante da pandemia. 

Os resultados apontaram que os níveis de atividade física no geral, 

estiveram associados a menores índices de depressão em idosos. Além 

disso, foi sugerido que quanto maior a prática de atividade física, 

melhores são os resultados em detrimento da saúde mental dos idosos. 

GALLÈ et al., 2020 Investigar as atividades sedentárias 

e físicas de estudantes universitários 

durante o período de isolamento 

social em relação a seus hábitos 

anteriores. 

Verificou-se o aumento de comportamentos sedentários durante o 

período de isolamento e consequentemente houve a redução da prática 

de atividades físicas destes estudantes. Havendo um aumento no tempo 

de uso dos dispositivos eletrônicos e decréscimo do tempo gasto 

durante as caminhadas. 
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MALTA et al., 2020 Descrever mudanças nos hábitos 

alimentares e atividade física, no 

período de restrição social em 

decorrência da pandemia da 

COVID-19. 

O estudo relatou uma redução da prática de atividade física, em 

contrapartida ocorreu um aumento do tempo gasto em frente a telas. 

Observou-se também a inserção de hábitos alimentares ruins, em 

especial de alimentos ultra processados. Houve um aumento no 

número de cigarros fumados e de bebidas alcóolicas consumidas. Tais 

fatores indicam uma piora no estilo de vida dessas pessoas, gerando 

riscos à saúde dos mesmos. 

SÁNCHEZ-SÁNCHEZ et 

al., 2020 

Conhecer os hábitos alimentares de 

atividade física da população 

espanhola antes e durante o 

Durante o período de confinamento, o número de indivíduos que 

realizavam exercício físicos diminui, havendo 

 período de confinamento social da 

Covid-19. 

também uma redução do tempo gasto durante os exercícios, além de 

observar um maior consumo de alimentos não saudáveis, o que gera 

uma predisposição ao sobrepeso. 

RAHMAN et al., 

2020 

Identificar a inatividade física e 

comportamentos sedentários 

durante a pandemia entre a 

população de Bangladesh. 

A inatividade física e os comportamentos sedentários estiveram 

interligados. Suas taxas foram de 37,9% e 20,9%, respetivamente. Tais 

fatores estiveram associados a idade (indivíduos jovens), estudantes, 

classe média/alta, residir em zona urbana, e a ausência de doenças 

crônicas. 

Fonte: Autores (2022). 

 
Com o progresso da pandemia, a população mundial foi submetida a quarentena em domicílio para evitar transmissão 

e contaminação pelo Covid-19, mudando de forma abrupta o itinerário habitual (Callow et al., 2020; Gallè et al., 2020; Malta et 

al., 2020; Sánchez-sánchez et al., 2020; Rahman et al., 2020.). À vista disso, houve aumento no número de pessoas que passaram 

apresentar aumento: no comportamento sedentário, ansiedade, estresse, frustações e problemas de saúde ligados a ausência de 

atividade física, como perda muscular, acúmulo de gordura corporal, diminuição da capacidade aeróbica e inflamação sistêmica 

(Aldukhail & Ahdila, 2022; Nagata et al., 2022; Botero et al., 2021; Ferter et al., 2021). 

O sedentarismo é considerado problema de saúde pública do século XXI e com o advento do vírus SARS-CoV-2 tornou- 

se mais comum como estilo de vida, ocasionando impactos negativo, estes envolvendo a experimentação de depressão, estresse 

e ansiedade, diminuindo momentos de diversão com atividade física de forma significativa (Botero et al., 2021; Ferter et al., 

2021; Ferter et al., 2021; Gibbs et al., 2021; Grocke-Dewey et al., 2021; Idris et al., 2021). 

Sabe-se que o exercício físico é um dos principais meios de proteção contra diferentes patologias, a sua prática regular 

na forma aguda ou crônica em níveis de intensidade adequado estimula o sistema imunológico (). Além disso, há melhora dos 

elementos da aptidão que estão diretamente relacionados com funções fisiológicas dos principais sistema, tais como esquelético, 

muscular, nervoso, respiratório e circulatório (Morales et al., 2021). 

Todos os estudos revelam que certos indivíduos durante a pandemia tiveram aumento significativo do tempo gasto em 

tarefas sedentárias e decréscimo de atividade física (Aldukhail; Ahdila, 2022; Nagata et al., 2022; Botero et al., 2021; Ferter et 

al., 2021; Gibbs et al., 2021; Grocke-Dewey et al., 2021; Idris et al., 2021; Kertzman et al., 2021; Randall et al., 2021; Sonza et 

al., 2021; Callow et al., 2020; Gallè et al., 2020; Malta et al., 2020; Sánchez-Sánchez et al., 2020; Rahman et al., 2020). Esse 

fato foi constatado em vários outros estudos de pandemias anteriores, a exemplo do estudo realizado com estudantes 

universitários do Estados Unidos por Wilson et al. (2021), onde os autores observaram um declínio significativo de atividade 

física e aumento de estresse e sintomas depressivos, preocupante, em se tratando de público jovem e afirmação reforçada no 

estudo de Nagata et al. (2022) pois se trata, em grande maioria, de um público livre de maiores responsabilidades, como por 

exemplo o sustento de dependentes. 

Além disso, como reportado pelos autores Grocke-Dewey et al. (2021), Aldukhail e Ahdila (2022), essa redução na 

prática de exercícios físicos pode estar relacionada a questões socioeconômicas, gerando assim, impactos principalmente para 

indivíduos de baixa condição social. 

Segundo o estudo de Botero et al. (2021), a população adulta brasileira durante a pandemia apresentou baixo nível de 
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atividade física e elevação do comportamento sedentário, fatores presentes antes da pandemia, como doenças crônicas 

relacionadas a ausência de exercício físico, que associada a idade avançada e excesso de peso induzem a um maior risco de 

impacto sobre o nível de atividade física geral. Este dado é alarmante foi confirmado nos demais estudo nacionais, uma vez que 

o sujeito sedentário está propenso a diferentes efeitos adversos e por consequência maior taxa de mortalidade que pode estar 

associada ou não a Covid-19 (Ferter et al., 2021; Sonza et al., 2021; Malta et al., 2020). 

Já antes da pandemia, muitos brasileiros passavam bastante tempo em frete a tela de tablet, TV e/ou computador, e com 

as restrições de convívio social houve aumento significativo dessa variável bem como redução de alimentos saudáveis e consumo 

de ultraprocessados, uso de cigarros e álcool (Malta et al., 2020; Gallè et al., 2020). Sendo que os indivíduos sedentários antes 

da pandemia continuaram da mesma forma e os fisicamente ativos tornaram-se menos ativos durante o período. 

Outro aspecto que não pode ser descartado, relacionado ao contexto abordado aqui, são as atividades laborais ativas ou 

programas voltados para a promoção da saúde do trabalhador, Gibbs et al. (2021) afirma que foram observadas mudanças na 

rotinas dos trabalhadores, ocorrendo um aumento comportamento sedentário das pessoas, aumento do home office (trabalho em 

casa), tendo sido observado entre outros problemas já citados, o impactos na qualidade do sono e perturbação de humor de alguns 

trabalhadores no período de restrição social. 

Desse modo, nota-se que a pandemia vem impactando a vida de diversas pessoas nos países de origem dos trabalhos 

citados aqui e porque não no mundo todo em diferentes aspectos, seja na atividade laboral, na prática de exercícios físicos, com 

repercussão direta na saúde física e mental das diversas populações pesquisadas, mostrando que essas mudanças podem interferir 

de forma negativa na qualidade de vidas das diversas populações. Assim, surge a necessidade de criar estratégias de grande 

abrangência populacional que auxiliem tais pessoas durante períodos de pandemia. 

 
4. Conclusão 

Por meio do presente estudo, foi possível observar uma redução considerável na atividade física prática de exercicios 

físicos por pessoas ativas e novas barreiras surgiram, impostas pelas restrições e ausência de programas motivacionais também 

para aqueles poderiam estar tentando aderir a um estilo de vida mais ativo, as pesquisas consultadas evidenciaram que tal cenário 

pré-existente foi acentuado devido a pandemia da Covid-19. Ressalta-se ainda, que, em alguns casos o período de isolamento 

social provoca aumento na inserção de vícios (tabagismo, alcoolismo etc.) e hábitos alimentares danosos a saúde, índice de 

estresse e de ansiedade-/depressão das pessoas e por vezes isso pode ter de afetar o interesse e motivação em realizar as atividades 

físicas. Desse modo, ressalta-se a importância da prática regular de exercícios físicos adequado, para melhora da saúde geral, 

dando uma atenção especial a adesão dos sedentários, mesmo em um cenário atípico como o de uma pandemia. Sugere-se ainda, 

que novos trabalhos de cunho experimental e/ou observacional com randomização da população sejam realizados para a melhor 

atualização e qualidade das informações já publicadas. 
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